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1. IDENTIFICAÇÃO DO BEM CULTURAL 
Município: Dois Irmãos Localidade: Travessão 
Denominação do bem: Cemitério Evangélico 
Endereço/Localização: Rua Alberto Rübnich 
Proprietário: Igreja Evangélica 
Inscrição Cadastral: 1211714549001.4 
Propriedade: (   ) Pública ( x ) Privada (   ) Mista (   ) Outra Data Aproximada:  
Uso Original:  Cemitério Uso atual: Bem Cultural 
Latitude:  Longitude: 
Contexto: (   ) Rural ( x ) Urbano ( x ) Entorno preservado (   ) Entorno alterado (   ) Forma conjunto ( x ) Bem isolado 
Estado de preservação: ( x ) Íntegro (   ) Pouco alterado (   ) Muito alterado (   ) Descaracterizado 
Estado de conservação: (   ) Bom ( x ) Precário (   ) Em arruinamento (   ) Arruinado 
Proteção Existente: Portaria municipal de tombamento 116/2003 de 11 de abril de 2003. 
 

2. INSTÂNCIAS DE VALORAÇÃO 
 

O bem se destaca por apresentar valor nas seguintes Instâncias: 
1 – Instância Cultural: Enquanto referência histórica; pelo valor de antiguidade; pelo valor tradicional para a comunidade e 
pelo valor de referência coletiva; 
2 – Instância Morfológica: Valor arquitetônico: pela qualidade formal, Valor pela referência historiográfica; Valor pela raridade 
formal; Valor como elemento referencial na paisagem urbana;  
3 – Instância Funcional: Compatibilização com a estrutura urbana. 
4 – Instância Técnica: Valor pelo risco de desaparecimento e pela Raridade na técnica construtiva. 
5 – Instância Paisagística: Valor pela compatibilização com a paisagem urbana e Valor como elemento referencial. 
6 – Instância Legal: legislação de preservação em nível municipal (Lei de Tombamento e Zoneamento em Plano Diretor). 
 

3. OBSERVAÇÕES (Informações Históricas): 
 
O Cemitério Evangélico do Travessão Rübenich remonta a instalação de colonos imigrantes alemães na Picada 
Baumschneis em sua grande maioria evangélicos e que foram atendidos a partir de 1831 pelo Pastor Voges, o qual 
permaneceu até 1932. A partir do ano de 1854 com a aquisição de novo terreno para a construção da igreja e do cemitério 
(atualmente a IECLB) e a conclusão do muro do cemitério em 1859, onde já se achavam 6 sepulturas, os luteranos passam 
também a ser enterrados ali.  
 
Na década de 1990 foram realizadas diversas ações por parte da comunidade e do genealogista André Dienstmann em 
forma de mutirão para realizar a conservação do local, a participação de moradores e também pelas famílias dos entes ali 
enterrados. Também em 2000 passou a fazer parte da Rota Colonial Baumschneis, recebendo infraestrutura como placa de 
identificação e informação a respeito do estilo gótico e seus significados nas lápides encontradas ali, que apresentam 
símbolos como a flor-de-lis, a flor de lótus, arcos, florões e flechas.  
 
 



Túmulos foram interpretados: Johannes Korndöfer, Jacob Dienstmann, Margareth Dienstmann Korndörfer, Cristina 
Korndörer Tothmann, Elisabeth Konrath Utz, Eduard Konrath, Elisabeth B.Lampert, Wilhelm Blauth e Leopold Korndörfer.    
 
Fontes: “Cemitérios antigos serão restaurados”. Jornal Dois Irmãos, 26 de fevereiro de 1997, s/p. 
“Cemitério está pronto para receber turistas”. Jornal Dois Irmãos, 01 de julho de 1999, contracapa. 
 
 
 

4. FOTOS ATUAIS: 
 
 

 
 

 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 

 
 
 
 

 

 



 
 

 
 
 

 
 

 

 
 

 
 
 

 
 

 

 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 

 

 
 
 
 

 



 

 
 

 

 
 
 

 
5. IMAGENS COMPLEMENTARES: 
I - Históricas 

 
 

II – Documentais 
 
 

 
Jornal Dois Irmãos 26 de fevereiro de 1997. 

Fonte: Acervo do Departamento de Cultura de Dois Irmãos. 
 
 
 
 
 
 



 

 
Jornal Dois Irmãos 27 de fevereiro de 1997. 

Fonte: Acervo do Departamento de Cultura de Dois Irmãos. 
 
 

 
Jornal Dois Irmãos 3 de março de 1997. 

Fonte: Acervo do Departamento de Cultura de Dois Irmãos. 
 
 

 
Foto: Ingrid Arandt - Data: Outubro de 2003 

 



 

 
Jornal Dois Irmãos 2 de abril de 1997. 

Fonte: Acervo do Departamento de Cultura de Dois Irmãos. 
 

 

 
Jornal Dois Irmãos 12 de agosto de 1997. 

Fonte: Acervo do Departamento de Cultura de Dois Irmãos. 
 

 

 
Jornal Dois Irmãos 4 de maio de 1997. 

Fonte: Acervo do Departamento de Cultura de Dois Irmãos. 
 
 

 
Jornal Dois Irmãos 6 de outubro de 1997. 

Fonte: Acervo do Departamento de Cultura de Dois Irmãos. 
 



 
 

 
Jornal Dois Irmãos 1 de julho de 1999. 

Fonte: Acervo do Departamento de Cultura de Dois Irmãos. 
 

 

6. PLANTA/CROQUI  DE SITUAÇÃO 7. CARACTERIZAÇÃO DO SÍTIO 
 

 
 
 

  
Situado no alinhamento da Rua Alberto Rubenich o 
cemitério abriga uma série de lápides pertencentes aos 
primeiros moradores da comunidade (Picada Baumschneis). 
 
A área de cemitério está situada a um recuo de mais de 5m 
em relação à rua e possui uma área a 1.500m². O recuo 
frontal possui estacionamento de veículos para visitantes. 
 
A vegetação de entorno emoldura as lápides e permitem 
uma maior fruição do bem.  

 

 

 

 



8. FOTOS E ILUSTRAÇÕES DE DETALHES IMPORTANTES 
 

 
Foto: Diego Carraro 

Fonte: http://www.panoramico.com 
Acesso em: 02/05/2015 

 

 

 
Foto: Diego Carraro 

Fonte: http://www.panoramico.com 
Acesso em: 02/05/2015 

 

 

 
Foto: Diego Carraro 

Fonte: http://www.panoramico.com 
Acesso em: 02/05/2015 

 

 
Foto: Diego Carraro 

Fonte: http://www.panoramico.com 
Acesso em: 02/05/2015 

 

9. BREVE DESCRIÇÃO ARQUITETÔNICA 
I – Técnicas construtivas, Estruturas, Materiais e Acabamentos 
 
A maior parte das lápides deste cemitério é de pedra de arenito (pedra Gres), podendo haver o aplique de mármore branco 
para a área da escrita da lápide.  
A pedra de arenito foi muito utilizada pelos imigrantes alemães do rio Grande do Sul devido à abundância e a facilidade de 
inscrição e escultura de trabalhos artísticos. 
As lápides deste cemitério se encontram com muita formação de limo e líquens, dificultando a leitura das inscrições e 
deteriorando a pedra. 
 
 

Responsáveis: 
Historiadora Josiane Mallmann, Arquiteta Urbanista Ingrid Arandt, Arquiteto Urbanista Rodrigo Duarte 

Data: 
30/04/2015 

 


